
 

Replaneamento das instalações e configuração espacial do Jardim Cidade das 
Flores para aliviar a sobrelotação do Parque Central da Taipa 

1/11/2022 
Wong Leong Kuan 

 
De acordo com os últimos dados dos Censos, o centro da Taipa já se tornou na 

zona mais povoada de toda a cidade, albergando mais de 10% da população total de 
Macau. Devido à elevada densidade dos edifícios da zona, bem como à existência de 
um grande número de escolas e creches, o Parque Central da Taipa e o Jardim Cidade 
das Flores, que se situam nessa zona, encontram-se frequentemente sobrelotados. Em 
adição, em comparação com locais semelhantes na Península de Macau, que são 
limitados em termos de espaço, o Parque Central da Taipa, por ter sido optimizado 
com um conjunto completo de instalações, também acaba por ser uma das principais 
escolhas de lazer dos residentes das outras zonas, o que provoca uma acentuada 
degradação das suas instalações. O Jardim Cidade das Flores, nessa zona, está 
igualmente sujeito à mesma degradação, merecendo como tal a atenção das 
autoridades competentes. 

 

O Jardim Cidade das Flores entrou em funcionamento há 24 anos e é o único 
jardim das Ilhas construído de acordo com o estilo arquitectónico chinês, numa  
configuração paisagística de um jardim chinês clássico. Devido ao facto de ter sido 
utilizado durante um longo período de tempo, também se pode verificar que a zona 
de diversão infantil e instalações de lazer do jardim sofreram um envelhecimento 
gradual. Alguns residentes também se queixam de que, além da falta da variedade de 
instalações recreativas destinadas a idosos e crianças, o ringue de patinagem, apesar 
de ser um espaço de diversão diferente, não tem capacidade de responder à procura 
por parte dos residentes, ao passo que a sala de exposições, essa, é raramente utilizada. 
Muitos residentes que vivem nas imediações desta zona da Taipa esperam que as 
autoridades competentes apostem em iniciativas de optimização das instalações do 
Jardim Cidade das Flores. Em conformidade com o estilo do Jardim, os residentes 
têm esperança que configuração espacial do jardim seja replaneada e as instalações 
renovadas, libertando-se assim mais espaço para a realização de actividades de lazer 
no Jardim. Ao mesmo tempo, sugere-se que se mantenham os lótus, para poderem ser 
apreciados por residentes de diferentes faixas etárias, que têm diferentes interesses e 
necessidades. Todo este projecto poderá, por um lado, preencher as mesmas funções 



 

que as do Parque Central da Taipa e, por outro, fornecer opções adicionais de lazer, 
desporto e diversão para os residentes. 
 


